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O MUSEU DO TEATRO  

 
Figura 1- Vista frontal do Museu do Teatro  

             
Figuras  2 e 3- Esculturas de José Carlos de Barros no Jardim do Museu do Teatro  

 

1. A FORMAÇÃO DO ACE RVO  

 

Nome: José Carlos Alvarez  

Cargo ou função: Diretor do Museu do Teatro  

Tempo no cargo: Oito anos, mas já está o Museu há 20. Era responsável pela  

Biblioteca e pelo Arquivo.  

Formação educacional e profissional: Formação de base é filosofia. Fez uma pós-

graduação na Universidade de Lisboa, por dois anos, na área de documentação e 

biblioteca. Depois fez uma pós-graduação em história da arte e depois várias outras que 

não interessam neste contexto. Este museu tem a maior biblioteca de teatro do país, além 

de um centro de documentação, que se confunde um bocado com as atividades do Museu. 

O Museu tem um pouco de tudo, com diversos tipos de coleções, desde arte decorativa, 

pintura, escultura, um pouco de tudo, mas o que compõem o acervo são fundos 

documentais. Neste sentido, quando o museu foi criado, ou muito pouco depois, o diretor 
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e fundador do Museu, o Dr.Pavão dos Santos, resolveu convidar uma pessoa para cá 

para assumir a responsabilidade pela parte de biblioteca e documentação. Foi assim que 

ele veio e depois, quando abriu concurso para diretor é que ele concorreu e passou, e tem 

estado aqui desde então.  Fez também muitos outros cursos, inclusive conservação e 

restauro de têxteis, que não é propriamente a área dele. 

 

Quando surgiu o museu? 

Em 1985. Vai fazer 25 anos em 2010. É criado em final de 82, como é um museu nacional, 

por decreto de lei. A idéia já vinha desde muito antes, e cruza-se com a do Museu do 

Traje como vimos. A primeira exposição do Museu do Teatro foi o Museu do Traje. (da 

Companhia Rosas-Brasão, fundada em finais do século XIX e que esteve no Brasil) 

Havia uma grande discussão sobre como se museologiza uma arte que é efêmera, que já 

foi há muito tempo mas são dúvidas que ainda permanecem. Depois foi crida uma comissão 

instaladora do museu, da qual fazia parte o Dr. Vitor Pavão dos Santos.  
 

Um pouco sobre a localização do Museu e o parque 
 

 

 

  

 

  

 

  

 

  

 

O nome de Monteiro -Mor, consagrado da top onímia local desde meados do século XVIII, 
foi atribuído a este Parque , por confinar com o pequeno Palácio onde habitaram dois 

Monteiros -Mores na segunda metade des te século; referimo -nos a D. Henrique de 

Noronha (M.M. 1717, filho de D. António de Noronha, 2 o marquês de Angeja), que pelo 
seu casamento com D. Maria Josefa de Melo (filha do Monteiro -Mor Francisco de Melo) 

herdou este cargo, e D. Fernão Teles da Silva ( M.M. 1728) segundo marido de D. Josefa 
(terceiro filho do conde de Tarouca e Monteiro -Mor do Reino), que adquiriu o Palácio a D. 

António de Beja Noronha e Almeida, fidalgo da Casa de Sua Majestade, que o 
adaptou.  (texto extraído de http://www.museudoteatro - ipmuseus.pt/pala01.asp )  

 

Qual a importância de um museu de teatro? 

Ele já escreveu muita coisa sobre isso. (ver o roteiro, está publicado lá). 

Mas esta necessidade é tão grande que já se começa a falar na segunda metade do século 

XIX. Não eram só os atores e a classe artística que falavam sobre isso, inclusive um ator 

chamado Antonio Pinheiro e há também textos de alguns dramaturgos. Esta necessidade 

vem de que no final do século XIX percorre o Brasil todo. As percepções sobre a arte do 

efêmero já aconteciam e também a percepção de que o teatro era um arte muito mal 

tratada do ponto de vista da memória. Vitor Pavão dos Santos diz no texto de abertura 

do museu que anos e anos depois de incêndios, de destruição, de roubos, de destruição, 

conseguiu-se por em pé a memória do teatro no museu.  

http://www.museudotraje-ipmuseus.pt/cgi-bin/sta2_1.asp?LINGUA=1
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Porque para além do espetáculo ser efêmero, tudo aquilo que era usado no espetáculo 

era muito mal tratado.As pessoas jogavam fora, não davam importância, não ligavam. As 

casas de representação eram locais que com muita freqüência ardiam. Ou fechavam. 

Havia muitas construções mal feitas e depois os problemas com a iluminação... Não só do 

palco como do próprio edifício, que levava o prédio inteiro a queimar. Em Portugal há 

muitos exemplos, disso, e um dos piores exemplos foi em um teatro do Porto, o teatro 

Baquet, no Porto1.  

 
Desde o início do século XX que se assinalam tentativas dispersas, tendentes à criação de um 

Museu do Teatro, assim procurando preservar a tão efémera memória das Artes do Espectáculo. 

No entanto, só e m 1979, com a organização de uma grande exposição teatral dedicada à célebre 
"Companhia Rosas & Brasão (1880 -1898)" foi possível concretizar essa aspiração. Começaram a 

partir de então a ser reunidas as colecções do futuro Museu, quase todas provenientes d e 
doações , sendo o Museu oficialmente criado em 1982.  

 

Em 4 de Fevereiro de 1985, o Museu foi inaugurado, ficando instalado num edifício do século 
XVIII, o antigo Palácio do Monteiro Mor, qu e, para esse fim, fora rigorosamente recuperado e 

adaptado.  
 

As colecções do Museu, cuja constituição começou, a partir do zero, em 1979, têm actualmente 

cerca de 300 000 espécies, englobando a totalidade das artes do espectáculo, e incluem trajos e 
adereç os de cena, maquetes de cenário, figurinos, desenhos, caricaturas, pinturas, esculturas, 

programas, cartazes, recortes de jornal, manuscritos, discos, partituras, até um conjunto de cerca 

de 120 000 fotografias.  
 

O Museu tem apresentado sempre exposições t emporárias dedicadas a companhias teatrais, 
personalidades ligadas ao mundo do espectáculo, e ainda a aspectos menos conhecidos do 

trabalho teatral em toda a sua diversidade, estando actualmente em preparação a montagem de 

um núcleo permanente dedicado à h istória e evolução do Teatro e das Artes do Espectáculo em 
Portugal.  

 
Numa galeria situada em anexo, o Museu continua a apresentar exposições temporáriras, através 

das quais vai procurando mostrar, quer os principais acervos das suas colecções, quer de out ras 

colecções nacionais ou internacionais.  
 

No edifício principal do Museu está instalada a Biblioteca, também dedicada em exclusivo às artes 
do espectáculo, com cerca de 35 000 volumes, considerada a mais vasta e completa neste 

domínio, em Portugal.  

No me smo edifício existe um Auditório com 80 lugares, equipado com projector de vídeo e de 
diapositivos, e equipamento de som e de luz.  

 

O Serviço Educativo organiza visitas orientadas, nomeadamente para grupos escolares, mediante 
marcação prévia.  

 
Na loja do M useu podem adquirir -se publicações e objectos diversos, referentes tanto ao Museu 

Nacional do Teatro, como a outros Museus, incluindo alguns estrangeiros.  

 
Como apoio indispensável, o Museu dispõe ainda de uma Cafetaria/ Restaurante, com esplanada.  

http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/info01.asp 

 

Houve um período em Portugal que o teatro foi muito mal tratado, inclusive porque os 

teatros foram transformados em cine teatro com o surgimento do cinema. Aparece uma 

                                                 
1 Este incêndio aconteceu no dia 21 de Março de 1888. 170 pessoas morreram.  

 

http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/doacoes.asp
http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/info01.asp
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arte nova que vai passar a concorrer com o teatro em termos de público. Depois houve a 

destruição dos prédios para a construção de centros comerciais, novos edifícios...Houve 

depois uma movimentação tentando salvar os teatros históricos, por parte da União 

Européia, mas nos últimos vinte anos ele viu serem destruídos pelo menos 10 teatros. Isto 

tudo leva a necessidade de que haja no Museu do Teatro um local de guarda de todas 

estas memórias. Uma casa que seja afinal a casa de memória do teatro. Não há criação 

contemporânea sem que se veja este passado. O museu cumpre também esta missão, pois 

sistematicamente vão ao museu investigadores, inclusive brasileiros, o que é muito bom 

porque no Brasil há abertura para um tipo de trabalho que aqui em Portugal ainda não há. 

O museu cumpre esta posição de ser uma instituição de referência, de busca de 

material.O museu chama-se Museu Nacional do Teatro mas é sobretudo um museu 

nacional da arte do espetáculo, das artes performáticas: teatro, ópera, dança... Eles têm o 

espólio das duas companhias mais importantes da dança em Portugal o Balé do Verde 

Gaio e o Balé Calouste Gulbenkian.  

 
EDIFÍCIO PRINCIPAL  

 

                  
 

Piso 00  

1 -  Exposição  

2 -  WC 
3 -  Elevadores  

 

Piso 01  

1 -  Exposição  

2 -  Elevadores  
3 -  WC 

4 -  Área Serviços/Reservada  

5 -  Biblioteca  
 

  

                     
 

Piso - 01  

1 -  Área Reservada  
2 -  WC 

3 -  Elevadores  

4-  Vesti ário  
5 -  Auditório  

EDIFÍCIOS ANEXOS  
1 -  Loja  
2 -  Exposição  

3 -  Entrada/ Estrada do Lumiar  

 

(Fonte dos mapas:  http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/pala03.asp) 
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Confinante com a casa do Nobre, constituiu -se por compras sucessivas a vários proprietários, 

uma grande quinta, de que viria a ser herdeiro e senhor, D. Pedro José de Noronha de 

Albuquerque Moniz e Sousa (1716 -1788), 3 o marquês de Angeja, 4 o conde de Vila Verde, gentil 

homem da Câmara de D. Maria I, e Primeiro Ministro, que sucedeu a Marquês de Pombal. Por 
interessante coincidência, os dois irmãos "Angeja" ï D. Henrique e D. Pedro ï dedicaram -se à 

Ciência Botânica. A este último mereceu -lhe o jardim bo tânico particulares cuidados, tendo -se 
iniciado na década de 1750 sob orientação do botânico italiano Domenico Vandelli (1735 -

1816), que foi professor de ciências naturais e química, e ainda director do Jardim Botânico da 

Universidade de Coimbra e do Jardi m Botânico da Ajuda.  
 

Consta que em 1793 o jardim botânico era já citado como sendo um dos três mais belos 

jardins de Lisboa. O Palácio e o Jardim foram transmitidos na Casa Angeja até à descendente 
D. Mariana de Castelo Branco, que os vendeu em 1840 ao 1 o marquês do Faial e 2 o duque de 

Palmela, D. Domingos de Sousa Holstein Beck (1818 -1864).  
 

 
 

A requintada cultura Palmela contribuiu para que o Palácio se tr ansformasse num verdadeiro 

museu de obras de arte, e o jardim ornamentado com espécies exóticas raras, vindas 

especialmente de Inglaterra, fosse ainda mais enriquecido no seu já valioso inventário 
botânico. Os mais categorizados técnicos de então foram esc olhidos para os trabalhos de 

melhoramento do Parque (1840), sendo o botânico belga Rosenfelder, o botânico austríaco 
Friedrich Weldwitsh, e os jardineiros Jacob Weist e Otto os mais directos responsáveis. Foi 

finalmente o "jardineiro" João Batista Possidón io, orgulhoso de ter sido discípulo de Jacob 

Weist, quem, durante mais de 25 anos (1912) dirigiu o Parque com enorme dedicação e 
incontestável competência.  

 
O duque de Palmela confiou a direcção do jardim a Friedrich Weldwitsh, depois de este ter 

deixado a  direcção do Jardim Botânico da Escola Politécnica, hoje Faculdade de Ciências. Para 

além do jardim botânico, a propriedade rústica totalmente murada é ainda constituída por 
terras de semeadura que ocupam metade da sua área total.  

Uma vasta zona verde foi delineada em jardins à inglesa, com pequenos recantos românticos 

ao gosto da época, cascatas cantantes, lagos de recorte natural, fontes escondidas e tanques 
povoados de rãs e peixes. Aqui se encontraram o poeta Almeida Garrett com a escritora 

inglesa Mrs.  Norton, filha de Thomas Sheridan, autor de "English Laws for Women in the 
nineteenth century"; o poeta evocou este encontro na sua poesia "No Lumiar" na sua célebre 

obra Folhas Caídas.    (http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/pala01.asp) 
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Todo este rico complexo permaneceu até aos nossos dias na posse da Família Palmela. A sua 

penúltima proprietária foi D. Maria José Holstein Beck Campilho. Porém, sabe -se ainda, e após 

afastar o véu que caíu sobre a história deste edifício depois da sua compra pelo duque de 
Palmela, da presença no mesmo da Embaixada de Marrocos, há algumas décadas.  

 

Em 1970, um enorme incêndio destrói quase todo o Palácio, deixando de pé  apenas as suas 
paredes exteriores. A representação diplomática abandona em definitivo o pouco que resta do 

edifício, totalmente reduzido a escombros. Nesta situação foi adquirido pelo Estado em 1975, e 
assim ficou até 1979.  

 

Foi o Decreto -Lei n o 558 de 27  de Setembro de 1975, que autorizou a Direcção -Geral da 
Fazenda Pública a adquirir a chamada "Quinta do Monteiro -Mor", situada no Lumiar em Lisboa, 

e, por sua vez, também permitiu a instalação condigna do então recente Museu Nacional do 
Trajo, no grande Pa lácio aí existente. A "Quinta" encontra -se reservada como zona verde no 

Plano Director da Cidade, o que a liberta de qualquer outra utilização. Após a aquisição pelo 

Estado, impunha -se, desde logo, tratar da recuperação do que restava do Palácio do Monteir o-
Mor.  

Em 1978, Vítor Pavão dos Santos  propõe a criação de um Museu do Teatro naquele Palácio, o 

que acaba por ser aceite. Com esse objectivo, é decidido proceder -se ao restauro do edifício, 
em bora ainda tivesse sido considerada a hipótese da sua completa demolição e construção de 

um totalmente novo. Justificava -se esta radical sugestão com o absurdo fundamento de o 
Palácio não ser especialmente bonito ï daí, não significaria grande perda...  

 

 
 

Felizmente, e também, uma vez mais, depois de insistência de Vítor Pavão dos Santos, optou -

se pela reconstrução das fachadas e por um espaço interior aberto,  que possibilitasse 

utilizações diversas, de acordo com as necessidades específicas de cada exposição. Tal 
recuperação foi projectada pelo arquitecto Joaquim Cabeça Padrão, que, compreendendo 

perfeitamente os problemas que se levantavam para conjugar o edi fício existente, do qual 

apenas restavam as paredes exteriores, com o programa do Museu, conseguiu, com raro 
equilíbrio, conciliar um exterior do século XVIII, que respeitou escrupulosamente, com um 

interior de museu moderno, com duas muito amplas salas de  exposição e, num aproveitamento 
criterioso de espaço, encontrou lugar para gabinetes, reservas e um excelente auditório, além 

de todos os demais serviços.  

(Fonte:   http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/pala01.asp)     

 

    

Estabelecimento da origem do acervo - como se formou a coleção?  

A coleção do Museu do Traje tem entre todos os tipos já descritos, a coleção de trajes 

de cena, que é muito diferente da coleção do Museu do Traje, que tem traje de uso 

social2. A primeira coleção foi feita pelo filho do Brasão, que disse que se o museu fosse 

fundado ele doaria toda a coleção do pai. E foi o que aconteceu.  

 

O museu faz compras de peças?  

O grosso das coleções foi por doação, mas no início também houve aquisições. O acervo 

foi feito assim, com muitas doações mas também com aquisições. Também há transferência 

de outras divisões, mas não de outros museus. Já recebemos transferências importantes, 

                                                 
2
 O Museu do Traje também guarda algumas peças de cena.  

http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/pavao.asp
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como a da Secretaria Nacional de Informação e Propaganda, o antigo SNI, foi todo 

transferido para lá o fundo de teatro. O Antigo Museu de Arte Popular também mandou 

material para cá, mas não existe mais. Há também depósitos de outros teatros.   

 

Como se lida com as doações? 

O museu aceita todas as doações e depois separa com critério. O que é muito difícil em 

teatro, porque do ponto de vista informativo e museológico tanto valor pode ter um bilhete 

rasgado quanto um cenário do Almada Negreiros, claro que é um exagero. Há que se ter 

muito cuidado nesta seleção, porque praticamente tudo interessa ao Museu. O que não 

interessa é o que o Museu já tem, duplicatas. Tudo que tenha a ver com teatro e artes 

performativas, do espetáculo,  interessa ao Museu. Quando uma doação entre, uma carta 

é enviada ao doador e aí caberá ao diretor decidir como aquele espólio será utilizado. Mas 

se o doador está confiando o material ao museu, ele confia no museu. Agora, não 

oferecem garantia de exposição e nem de para qual serviço ele será direcionado. Há o 

compromisso de que o material será inventariado, tratado e acondicionado de acordo com 

as suas características.  

 

Início das atividades no espaço atual. Como era o espaço anterior.   

O museu foi fundado neste lugar e pensado para este lugar. Inicialmente ocupavam só o 

prédio principal, mas depois foram expandindo para a loja do lado de fora, que saiu de 

dentro do museu e uma pequena sala de exposições temporárias.  

 

Qual a organização estrutural do museu?Quantos profissionais estão envolvidos? Em 

quais categorias?  

São 14 pessoas. O diretor, duas pessoas na secretaria, três técnicas de nível superior 

(uma delas responsável pelo serviço executivo, uma por inventário e outra pela biblioteca). 

Os demais são técnicos profissionais,segurança e guardaria. )  

 

Há necessidade de implementação de novas instalações? 

Sim,principalmente em termos de reserva técnica, que passa por um problema triste no 

momento, que é o peso das estruturas danificando o prédio, o que terá que ser 

repensado. Existe um projeto para reservas visitáveis, que é uma idéia velha que ele tem. 

O espaço de exposição do museu é muito reduzido, mas há muitas coleções que poderiam 

ser vistas. O plano é expor trajes de cena e desenhos de traje de cena. Dar às peças 

condições ideais de conservação e preservação, mas deixá-las expostas sem que cansem 

como na exposição principal. Elas estão protegidas como em uma reserva técnica, mas 

protegidas em área que possa ser visitável. Com condições de luz, umidade, etc.     
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Onde fica a reserva técnica? 

No alto do prédio principal e em uma casa na parte de trás do terreno (ver fotos) 

 

Como é a organização do acervo? (Separação do acervo por temas, ou...?)  

É por coleções. Não é por fundos. (VER TODO O DETALHENTO NO 

ANEXO 09)  

 

 
 

  

 

 
 

Actualmente as colecções do museu, constituídas a partir de 1979, com destaque espec ial para as 

inúmeras doações, contam já cerca de 300.000 espécies, desde o século XVIII até à actualidade.  
 

Englobam vários trajes e adereços de cena, maquetes de cenários, figurinos, desenhos, caricaturas, 
programas, cartazes, postais, álbuns de recortes de jornal, manuscritos, folhetos, coplas, discos, 

partituras, teatros de papel dos séculos XVIII a XX, assim como um arquivo com cerca de 120.000 

fotografias. Entre os núcleos mais importantes destacam -se os referentes a Eduardo Brasão (1880 -1898); 
actriz Virgínia; Amélia Rey Colaço e a Companhia Rey Colaço Robles Monteiro (1921 -1974); Grémio dos 

Artistas Teatrais; arquivo documental do ex -SNI; Amália Rodrigues; Grupo de Bailados Verde Gaio; 
Francisco Ribeiro e as suas companhias: Teatro do Povo, Teatro Nac ional Popular e Comediantes de 

Lisboa; Eunice Muñoz; Maria Matos; Hortense Luz e a sua companhia; Empresa Vasco Morgado; António 

Magalhães; Vasco Santana e Henrique Santana; e maquetes de cenário e figurinos de José Barbosa e Pinto 
de Campos; caricaturas d e Amarelhe; maquetes, figurinos e material documental de Lucien Donnat; 

figurinos de Artur Casais; espólio artístico de Mário Viegas; Filipe la Féria/Casa da Comédia; Raul Solnado; 

António Casimiro; maquetes de cenários em 3D de Fernando Filipe e de José M anuel Castanheira.  
 

O acervo do Museu Nacional do Teatro agrupa -se da seguinte forma:  
 

1. Material relativo a personalidades ligadas ao teatro e às artes do espectáculo : intérpretes, autores, 

desenhadores, músicos, bailarinos, empresários, técnicos.  
2. Ma terial relativo a cada um dos espectáculos estreados em Portugal, desde inícios do século XIX até à 

actualidade.  
3. Material relativo a companhias ou grupos de teatro, dança e ópera, já desaparecidos ou ainda em 

actividade.  

4. Material relativo a teatros q ue funcionaram ou que ainda funcionam em Portugal . 
 

(Fonte: http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/cole01.asp) 
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Como é feita a manutenção do prédio? Quem arca com os custos de manutenção?  

Não há verba para isso. Comunicamos ao Instituto de Museus e Conservação, eles têm 

uma equipe de arquitetos que vem e depois fazem o que for necessário. Quando há 

possibilidade de obras, faz-se obras, às vezes funciona. Quando são coisas urgentes 

funciona.  

 

Quantos projetos aconteceram nos últimos cinco anos? 

No Muse u, quinze. Mas fora, foram muitas, São duas formas: o museu tem um conjunto 

de  exposições itinerantes, preparadas para itinerância, que não tem documentos originais 

que circula pelo país. A outra forma é qualquer instituição pede material para exposições 

e nós emprestamos.    

 

Como se dá a captação de recursos para projetos? 

Vem do próprio estado, não há ou é muito difícil o mecenato em Portugal. 

 

O museu costuma receber pesquisadores com freqüência? 

Sim, como já foi dito.  

 

Há algum estudo sobre o enfoque principal dos pesquisadores? 

Não há estudo, mas a biblioteca sabe exatamente o que é pedido.  
 

 
O Museu Nacional do Teatro é o museu nacional e o grande arquivo das memórias e 

da História das Artes do Espectáculo em Portugal. Através das suas colecções, 
procura desenvolver o conhecimento tanto da história e da situação actual das Artes 

do Espectáculo, bem como tratar, conservare preservar, organizar, investigar, 
documentar e divulgar todas as suas colecções  

O Museu está instalado no Palácio Monteiro -Mor, u m edifício do século XVIII que foi 

restaurado e adaptado especificamente para este efeito. Actualmente, a colecção do 
museu, que começou a ser constituída em 1979, já apresenta perto de 300.000 

peças. Estas incluem trajes e adereços de cena, cenários, figu rinos, cartazes, 
programas, discos e partituras e cerca de 120.000 fotografias. Existe também uma 

biblioteca especializada com 35.000 volumes.  

 
O Museu Nacional do Teatro tem apresentado periodicamente exposições temporárias 

dedicadas a companhias de teatr o, a figuras ligadas ao mundo do espectáculo e a 

aspectos menos conhecidos do teatro e de todas as actividades das Artes do 
Espectáculo em geral.  

 
A missão deste Museu é informar, educar e distrair os seus visitantes, funcionar 

como um centro nacional para  a investigação e informação sobre as Artes do 

Espectáculo em Portugal, bem como assumir -se como uma força motora para a 
promoção e divulgação das Artes do Espectáculo direccionada para os mais diferentes 

tipos de públicos.  
 

"Se gostou do Museu, vá ao Teat ro!"  

 
http://www.museudoteatro -ipmuseus.pt/info02.asp  

 

 

http://www.museudoteatro-ipmuseus.pt/info02.asp
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Há estatísticas de visitas do Museu? 

Sim. No ano passado tiveram um recorde de 67.000 pessoas, o que para um museu com 

esta temática e fora do circuito de Lisboa é muito bom. O público vem crescendo e este já 

é o quinto museu mais visitado de Portugal.Nem sempre foi assim, há dois anos foram 55 

mil, antes 25.000 e antes 11.000. Antes foi pensado só para exposições temporárias e 

agora há uma permanente, primeira porque o público bem ver o que está exposto e o 

museu não fica fechado, quando não há exposições. Quando se fecha uma casa como 

esta perde-se muita corrente de público. Segundo motivo foi a implementação do serviço 

educativo, que traz aqui cerca de dez mil alunos por mês em visitas organizadas. A criação 

do site da Internet foi muito importante, a criação de um roteiro do museu, que é muito 

importante, e há um serviço de divulgações sem custo.Eles utilizam as montras do 

Ministério da Educação que é no centro de Lisboa, e todo ano tem lá uma montra enorme 

que é para por lá material do museu. A deles é uma das que as pessoas gostam mais, pois 

eles levam trajes espetaculares que as pessoas adoram. Há outros fatores exteriores ao 

museu: não tinha um restaurante em condições, agora tem, há quatro anos, que também 

traz muita gente. Já está mais do que provado que todos os grandes museus do mundo 

têm restaurantes. As pessoas que vêm ao restaurante acabam indo ao museu e vice-versa. 

Há também um conjunto de iniciativas: há muito mais exposições temporárias que havia, 

são exposições pequenas, mais baratas mas que podem se montar mais vezes. Isso vai 

trazendo público diferenciado. Há também outros tipos de atividades, como esta do 

festival de cinema, ontem por conta do festival veio um grupo de teatro e eles não 

conheciam o museu mas já ficaram de apresentar projetos e pronto,assim vai. Criou-se a 

Noite nos Museus, que também traz muita gente aqui, que depois falam para outros. Mas 

estes números são todos muito frágeis, porque eu corro o risco de um momento para o 

outro ter que fechar uma parte do museu por falta de pessoal. A gente gosta muito de 

dizer, mas este ano praticamente não houve dinheiro para exposições. .  
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2-CONSERVAÇÃO E EXPOSI ÇÃO  

 

 
Figura 4- A casa da reserva técnica, no fundo do terreno do Museu do Teatro  

  

 
Fig.5- A Sra. Glória Ribeiro  

na reserva técnica do  

Museu do Teatro  

 

Tempo de atuação na área: A entrada para o Museu foi em 1980, como ela disse, 

quando  ainda não existia o Museu. Era só o Dr. Vitor Pavão dos Santos e a vontade 

dele de fazer o museu do Teatro, uma coisa que ele sempre se interessou. Ele nesta 

altura já tinha uma pessoa com este desejo, que era Dona Amélia Rey Colaço, que 

compartilhava este desejo. Eles tinham lá um espólio, do Eduardo Brasão, da Amélia 

Colaço, da Maria Matttos e outras. Mas o Museu funcionava em uma sala do Museu do 

Traje, que era muito grande e ainda tinha espaços vazios. O Dr. Vitor era amigo da 

Dra.Natália. Aí ela veio com uma colega para trabalhar, que veio como chefe de restauro, 

pois sabia muito de costura. 05 ou sete anos depois veio a publicação e deu tudo certo. A 

casa da reserva técnica era um lugar onde aconteciam cursos de museologia e de 

conservação até 1981 e depois foi abandonada pelo Ministério da Cultura. Foram várias 

Nome: Glória Ribeiro  

Formação educacional: Básica, de quatro anos, com 

complementos (abaixo).  

Formação profissional (incluindo cursos e estágios): Ela 

veio aprender a costurar no Museu do Teatro, com uma  

senhora que costurava muito e a ensinou. Foi também ao 

Instituto José de Figueiredo, que era a oficina do país que 

dava cursos de restauro. Ela foi lá tirar uma pequena 

formação de uma semana ou duas; o resto foi na prática. 

Dona Glória é artífice. 
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mudanças até a inauguração em 1985. O restauro de têxteis e de papel sempre ficaram ali 

na casa pequena. As reservas têxteis ficavam no museu.  
 

Tempo de atuação na instituição: 27 anos 

 

Como se dá a conservação de têxteis no Museu? Quais as bases que orientam a 

conservação de peças de indumentária?  

Ela é chefe de restauro, mas as funções no Museu do Teatro são um pouco cruzadas, 

Não há uma pessoa só de conservação, uma só de limpeza, etc. Elas fazem tudo. Não há 

uma cartilha ou padrão de orientação, as elas seguem as bases ditadas pelo Instituto de 

Museus e Conservação. (ver normas).   

 

O que conservar?(quais peças do seu acervo devem ser mantidas)  

Tudo se conserva, mas a prioridade são sempre os trajes que vão ser expostos. Os da 

Amália Rodrigues são os recordistas, já nem podem mais serem expostos. (ver entrevista 

do diretor sobre acervo)  

  

Como conservar?  

Como já disse, elas seguem regras do IMC, mas deram alguns exemplos. Uma peça pode 

ter alguns furos; ela tem um pedaço da costura aberto, retira-se um pequeno pedaço, 

põem-se por baixo e depois costurasse com fios de organza da mesma cor do tecido.  Há 

no Vídeo Glória Ribeiro I um bom exemplo deste trabalho, que é o nosso cerzido, mas 

feito com fio de seda. Não há importância com o lado interno, é o externo que vai ser 

mostrado ao público. Se for um vestido de seda ou de seda de algodão, colocam uma 

base de organza, mas fica por baixo.  

 

Onde conservar? (espaço físico em que serão realizadas as atividades)  

É no espaço da reserva técnica. (ver fotos) 

 

Quem conserva? Onde estocar depois de conservada? (instalações prediais, depósitos, 

material de suporte, embalagem)  

São só duas pessoas no restauro. As peças seguem para as reservas no andar de cima 

do prédio principal.  (Ver material dos armários e estocagem nas fotos)  

 

Exposição. O que expor?  

A ordem vem do diretor.É ele quem escolhe e indica o que vai ser exposto.  O que expor?  
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Em princípio se expõe tudo. Alguns manequins já saem vestidos da reserva. As 

exposições podem ser externas ou internas. Elas vão e montam se for grande quantidade. 

Peças boas que estão desgastadas tem que ser expostas só no museu, não saem mais. Só 

no manequim, em uma vitrine, e fica assim. Ela acredita que os trajes acabem sempre sendo 

expostos em cabides, pois faltará cada vez mais pessoal.   
 

Há interação entre visitantes e peças? 

Infelizmente há.A pessoa tem sempre a tendência de por a mão.   
 

 

Foram feitas neste Museu fotografias, gravações de imagens da reserva técnica e de 

peças importantes do acervo na reserva técnica. Também foram feitas fotografias e 

gravações de imagens do processo de armazenagem. 
 

         
         Figura 6- A etiqueta no ombro esquerdo            Fig. 7-Ficha de catalogação     Fig. 8-Traje de  Eduardo Brasão  

 

                 
Figuras 9,10 e 11- Foto do estado que chegou o manto de Eduardo Brasão; restauro pronto; traje na reserva técnica 
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Figuras 12, 13, 14 e 15-  A banheira na reserva, trajes e acessórios de cena na reserva.  

 

 

                         
              Fig.16: Os armários que foram        Fig. 17-Espadas na reserva técnica        Fig. 18- Identificação externa  

desmontados 

                                         
Figuras 19 e 20- Os trajes de Amália Rodrigues na reserva técnica 

 

3- HIGIENIZAÇÃO  

Continuação da entrevista com a Sra. Glória Ribeiro. 

 

Como funciona o processo de higienização?  

Ela disse que ainda a melhor coisa para se deixar uma peça limpa é a lavagem. Há no 

museu uma banheira com água morna e as peças são lavadas lá. Eles têm também uma 

mesa de lavagem, mas já não é usada há algum tempo porque o acervo principal já está 

limpo há muito tempo. As peças delicadas são lavadas segundo o processo filmado no 

Museu do Traje, com a Paula Cruz, que por sinal trabalhou no Museu do Teatro muitos 
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anos. Os detergentes são naturais, o que se usa para lavar roupas de bebê ou sabão de 

seda. Nada com alvejante, etc e tal.  
 

As roupas brancas elas lavam com sabão de seda e põem alguns pinguinhos de limão 

diretamente nas manchas, em cima de um tabuleiro de inox. Elas põem algumas gotas, vai 

ao sol e vai virando e elas desaparecem. Lembrou da história das entretelas e disse que 

não se pode lavar mesmo, em alguns casos. Ela mostrou um casaco que foi limpo com água 

morna e  amoníaco.   
 

Há suporte de mais pessoas? 

Não, são apenas as duas. 

  

Há uma cartilha de procedimentos? 

Não.  
 

4. CATALOGAÇÃO  

 

Como acontece a catalogação? 

A peça recebe número e entra para o acervo através do MatrizNet. Quando a peça 

entre, recebe um número e é feito um registro que fica no restauro. Depois ele vai para 

dentro e aí sim entra no Matriznet (ver procedimentos no Museu do Traje, pois são 

iguais). O número de identificação da peça vai sempre no ombro esquerdo. No caso de 

uma saia, atrás, no cós.   

 

Em que base de dados? (Própria, costumizada ou algum outro programa comum?  

MatrizNet. (Ver e xplicação no Museu do Traje).  

 

Como foi a criação do banco de dados?  

Idem Museu do Traje.  

 

Como se fotografa as peças para inserção no banco de dados?  

Idem Museu do Traje. 
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MUSEU DE ETNOLOGIA - Notas Gerais  

 
Figura 21-Vista geral do Museu de Etnologia 

Considerado o patinho feio dos museus de Lisboa, porque ninguém vai lá, o prédio é um 

edifício de raiz, construído para ser museu. Tem espaços formidáveis e salas de exposição 

muito amplas, mas fica um pouco fora do circuito dos museus, além de ser em uma subida 

que só com ajuda divina para subir. Mas o destaque vai para as reservas técnicas 

visitáveis, talvez a melhor da Europa hoje, segundo me disseram. São reservas que não 

ficam abertas o tempo todo, mas que são abertas coma presença de um monitor. Há 

grandes vitrines com o material muito bem acondicionado dentro, condições de 

temperatura e umidade controladas, bem como luz. Não vi em nenhum outro museu 

europeu um projeto tão bem feito de reservas técnicas visitáveis.  

 

MUSE U DO  ORIENTE - Notas Gerais  

Só uma nota para marcar a inauguração deste museu, que aconteceu este ano. Tem 

patrocínio exclusivo de um banco, e foi instalado em antigo prédio de frigoríficos na região 

próxima ao rio. Deu o que falar porque todas as suas paredes internas são pretas, o que 

dá um destaque para as peças absurdo - e a coleção, de peças vindas de países onde a 

língua portuguesa é falada, e que foram ou não colônias de Portugal, é merecedora.  

 

Vai ser sucesso por muitos anos, pode-se apostar. Falta explicar ao visitante o porque de 

um museu do oriente em Lisboa- que eu expliquei aqui em cima. O visitante simplesmente 

sai de lá sem saber o porquê. Digo, um visitante menos inquiridor, pois a informação está 

disponível, mas não de forma direta.     

 

MUSEU DOS COCHES - Notas Gerais  

Como eu gosto de dizer, este museu ® um òsucesso de vendasó. O mais do que improv§vel 

acervo são carruagens reais portuguesas, mas nada simples ou humilde. A coleção é 

invejável, mas o que é de se admirar é a freqüência de público. Continuo pensando no 
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fascínio que a monarquia exerceu e o fetiche da exposição, que realmente leva adultos e  

crianças, como comprovei, a delirarem.  Há também uma polêmica instalada pelo projeto de 

renovação que um brasileiro, Paulo Mendes da Rocha,  fez para o museu. A reclamação é 

geral.   

 

A localização do museu é invejável. Está perto da Torre de Belém, dos deliciosos 

pastéis de Belém (os autênticos, que saem do forno quentes e vendem-se aos milhares 

para centenas de turistas e lisboetas famintos), do Mosteiro dos Jerónimos e da orla, ou 

do Tejo... Faz parte do circuito turístico de Lisboa.  

 
MUSEU DE ARTE ANTIGA e MUSEU CALOUSTE GULBENKIAN  

 

Heresia das heresias, bem sei: mas são coleções difíceis. De vencer. O de Arte Antiga é 

um museu gigantesco, impossível de se ver em uma visita. O acervo é da melhor qualidade, 

com pontos altos assombrosos - não se espante o leitor com o excesso de adjetivos. Vi lá 

A Tentação de Santo Antônio  (c.1500), de Bosch, um tríptico que o Artaud, 

encenador francês adora e eu sempre desejei ver. Mas como o museu é muito grande, 

sente-se inevitavelmente uma fadiga, uma sensação incrível de que não vai-se poder vencer 

suas salas. Que não é o problema do Calouste Gulbenkian, merecedor de todos os  

elogios dos quesitos exposição, conservação, publicação e todos os outros, já que a 

fundação que mantém o museu é da mais alta qualidade e rigor e os fundos para sua 

manutenção vem do petróleo, das ações  que o colecionador Gulbenkian possuía.   

 

O museu tem uma coleção impressionante. A natureza do edifício, e a montagem das 

exposições, fazem com que o visitante mergulhe em um silêncio profundo, quase sepulcral. 

O granito polido, as condições climáticas, a iluminação, enfim, tudo contribui para o clima 

de sepulcro que é tão associado aos museus. Não é descuido, atenção, muito ao 

contrário. Mas a população presente tem média de idade muito alta e não se vê um jovem 

andando por lá, o que acontece lá, com certeza, durante as visitas guiadas do Setor 

Educativo, que são uma referência aqui.  
 

MUSEU DE ARQUEOLOGIA  

Este museu, localizado no conjunto arquitetônico dos Jerónimos, recebe esta nota por 

uma coisa que eu achei fantástica - a reconstrução de um traje  a partir de uma escultura 

de pedra,que eu até agora não consegui fotografar, mas farei assim que possível. Dá uma 

nova orientação para o estudante de indumentária, apesar de seu aspecto tão rústico por 

ser feito em granito.   
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Parte 1b 
 
O s M useus 
Portugueses: 
 
Viana do C astelo 
 

e  
 

S ão B rás do 

A lportel 
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MUSEU DO TRAJE DE SÃO BRÁS DO ALPORTEL  

 

1. Formação do acervo 
 

 

Figura 22- O diretor do Museu do Traje de São Brás, Emanuel Sancho  

  

Nome: Emanuel Sancho 

Cargo ou função: Diretor do Museu do Traje de São Brás do Alportel  

Tempo no cargo: 12 anos, mais seis como voluntário  

Formação educacional: Uma licenciatura quase completa em patrimônio cultural. Não fez 

mais nenhum curso, a não ser estágios pedidos por ele no Museu Nacional do Traje e em 

outros museus nacionais.  

Formação profissional: nada específico na área.  

Quando surgiu o museu? Sur giu em 1982. Surgiu como Museu do Traje Algarvio, mas 

agora é Museu do Traje de São Brás do Alportel.   

 

Estabelecimento da origem do acervo - como se formou a coleção?  

A partir de uma coleção particular. Em 1982, um padre da igreja católica chegou a São 

Brás e  encontrou aqui um quadro de decréscimo populacional desde 1916. Um declínio 

durante 60 anos. Pensou-se que um museu em São Brás serviria para uma memória das 

populações. Seria uma boa ferramenta para levantar o moral, o ânimo destas pessoas, 

junto com outras atividades. Foi essa a idéia base da criação do Museu. Este homem que 

se chamava José da Cunha Duarte fundou o museu, era filho de alfaiate, e portanto tinha 

uma vocação natural para a indumentária, e começou a fazer campanhas de arrecadação 

de objetos aqui desta terra e depois estendeu-se para todo o Algarve.    

 

Houve mudanças na linha do museu? 

Houve. O museu no princípio era muito generalista. Era um museu etnográfico, 

essencialmente. Com uma coleção de trajes maior que as outras coleções. Mas era um 
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museu generalista, acumulava-se de quase tudo. No caso dos trajes é bom isso porque 

ajuda a enquadrar os trajes. Mas nos últimos anos tem tentado focar na área do traje e 

moda.  Mas o outro acervo não foi despachado.  

 

O museu faz compras de peças?Como se lida com doações? 

As roupas hoje são doadas, mas eles já deixaram de fazer campanhas, porque há um 

hábito natural de o museu ser contatado para fazerem doações. As compras são 

possibilidades muito raras. O museu não tem disponibilidade de comprar sistematicamente 

peças. No caso das doações, o que acontece é que as pessoas chegam com caixas, malas 

e sacos e dizem que se o museu não aceitar, elas jogam fora na primeira lixeira. Muitas 

vezes estas pessoas nem têm tempo de assinar um documento e nem querem saber. O 

museu aceita e depois faz uma triagem. Raramente acontece uma doação planejada. Nós 

temos no momento uma doação destas: um conjunto de 98 peças românticas de meados 

do século XIX. Peças de 1850 e 1870, mas as pessoas sabiam que o que tinham em mãos 

eram objetos de valor. Fizeram então duas consultas à pessoas de Lisboa, ligadas a 

museus, e estas os aconselharam a fazer a doação aqui à este museu. O processo está em 

andamento. Fizemos um inventário preliminar; normalmente, nós fazemos uma lista. Mas 

neste caso, a coleção para nós era tão valiosa que fizemos um inventário  elas foram 

vestidas em manequim, foi feita uma descrição e uma folha de informações básicas, e 

preparamos um  protocolo porque vou por estes das falar com a família. Este processo 

levou quase um ano.  

 

Mas desde 1982 temos recebido peças sem muito critério e mal temos informações sobre 

elas, o que é lamentável. Neste momento nós estamos a abater, estão a sair mais objetos 

do que a entrar. Mas estamos selecionando para cuidar de gastos e empregar melhor os 

recursos nos objetos que valem a pena.  

 

Início das atividades no espaço atual. Como era o espaço anterior. Vantagens e 

desvantagens.  

O museu começou em 1982 e o Padre Cunha usava a igreja e as casas paroquiais como 

depósito dos objetos. Só em 1986 que esta casa é doada por uma família que não tinha 

descendentes, à Santa Casa de Misericórdia daqui. É a partir deste momento que o 

Padre faz um protocolo com a Misericórdia e se instala aqui. Nesta atura a casa estava em 

ruínas, as várias utilizações que a Misericórdia tentou lhe dar, na área social, ligada aos 

idosos, ligada à crianças, não eram adequadas para este tipo de construção. A 

Misericórdia então abandonou a idéia e a casa esteve fechada por alguns anos. Quando 

ela foi doada já estava em processo de  degradação, de maneira que chegou a ser pensada 
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a possibilidade de ser demolida para uma construção moderna. Foi neste momento que o 

museu a ocupou, e começou a ganhar algum respeito. Inicialmente pensou-se que o projeto 

não seria duradouro. Entre 1986 e 1992 o museu esteve em uma travessia do deserto, o 

museu era ignorado. Em 1992 começa a haver respeito pelo Estado, pela Câmera 

Municipal, a partir de começarem a chegar auxílios para recuperar o espaço. Entre 1992 

e 2000 esta casa foi um estaleiro constante de obras. Todos os anos havia obras 

diferentes. Os tetos, os telhados, depois portas e janelas, depois todo o sistema elétrico, 

o chão foi levantado e substituído, em muitas campanhas sucessivas de obras. Tudo a 

partir da visibilidade das exposições e da especialidade que havíamos escolhido. Porque 

aqui nas zonas rurais de Portugal há uma tipologia de museu, muito popular, que é o museu 

etnográfico. Eu penso mesmo que um museu etnográfico é o que mais vai de encontro às 

populações: mostra seus objetos de trabalho, como as pessoas sempre trabalharam, e 

apela mais à sua memória. Os museus mais especializados como o Museu do Traje, de 

Arte Antiga, são museus sobretudo urbanos. Por isso este museu neste momento tem 

duas vertentes: uma voltada para o traje e moda e simultaneamente tem uma vertente 

etnográfica. A vertente traje e moda atende às solicitações regionais, do Algarve, 

enquanto a  vertente etnográfica atende sobretudo mais à população local.    

 

Qual a organização estrutural do museu?Quantos profissionais estão envolvidos? Em 

quais categorias?  

Antes de responder, é preciso dizer que este museu não pertence ao estado e nem ao 

município. Pertence à Santa Casa de Misericórdia, que é uma instituição que não se 

serve dos meios do Estado diretamente, e portanto tem processo de gestão que tem que 

dar positivo, não pode dar negativo senão não há dinheiro para pagar aos seus 

empregados. Em termos de pessoal há uma enorme distância entre um museu da 

Misericórdia e um museu de câmera. Este museu tem três funcionários apenas. Um museu 

com esta dimensão e como acervo que tem, comparado a outros museus aqui há poucos 

quilômetros, museus que pertencem ao município tem cerca de trinta ou quarenta 

funcionários. Só para dar uma idéia das especificidades, das características especiais 

deste museu. Rapidamente nós percebemos que precisávamos de mais pessoas para 

ajudar aqui.  

 

E qual foi a opção? 

A opção foi criar aqui neste espaço espaços autônomos explorados por jovens 

universitários, em uma perspectiva comercial. Por exemplo, falou com a Ângela, mas ela 

não é funcionária do museu. Ela não é paga pelo museu, ela faz um estágio aqui. O 

Estado paga aos jovens licenciados um estágio de nove meses. Então nós nos 
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beneficiamos disto, ela está aqui por nove meses, como conservadora restauradora. Nós 

estamos trabalhando com ela para que quando ela acabar ela continue aqui, mas vendendo 

seu serviço para o exterior e cobrando pelo seu trabalho de restauro para outras 

instituições, outros museus, etc. Até ela conseguir viver com o seu trabalho, conseguir 

produzir o seu ordenado, nós vamos lhe oferecer, sem qualquer contrapartida, o espaço 

de trabalho, todas as despesas que ela faz, os materiais...  

 

Mas vocês também  não tem o suficiente para pagar um salário para ela?  

Exatamente, não temos. A Ângela tem pela frente um grande desafio, ela está no 

arranque deste projeto. Agora temos mais duas profissionais aqui que não são 

funcionárias do museu mas que já estão em fases mais adiantadas deste projeto. Há 

outras experiências. Temos aqui a Associação dos Amigos do Museu, que é um grupo 

de 400 pessoas. Como nós percebemos que temos muito pouco pessoal e para além das 

exposições  nós precisamos ter uma atividade cultural muito diversificada para a 

população. Não temos nem dinheiro e nem pessoal para isso. Então iss foi entregue para 

os Amigos do Museu, eles é que cuidam disso. Os Amigos conseguem fazer lucro, e 

assim eles pagam uma universitária e seu salário provém das atividades culturais que se faz 

aqui. Mas não está ligada ao vestuário - a área dela é dinamização de atividades culturais, 

na área de música clássica, do jazz, do fado, e até atividades ocupacionais como rendas e 

bordados, como tai-chi, ginástica, um leque enorme de atividades que o museu oferece à 

população.   

 

Há necessidade de implementação de novas instalações? 

Não, o espaço é suficiente. (eles acabaram de fazer uma reserva técnica que foi paga com 

60% da verba com dinheiro da União Européia, 20 % câmara municipal, 10% a Santa 

Casa de Misericórdia. Custou 500 mil euros. Ele esqueceu, mas 10% foi o Estado. )  

 

Esta moça que passou aqui faz preparação de exposições itinerantes que são vendidas a 

entidades privadas, ou seja, hotéis, bibliotecas, pequenas instituições, que não têm acesso 

a museus mas que gostariam de ter em um momento uma exposição de peças museológicas. 

A Anabela produz e é paga por estas exposições. Em contrapartida estas pessoas que 

estão aqui revertem ao museu o seu trabalho. No caso da Anabela, ela aqui é responsável 

por inventário, investigação. Encontramos esta solução, muito recente, não tem dois anos, 

mas esta dando resultados interessantes. E consegue-se assim para estas pessoas uma 

posição na cultura, pois aqui em Portugal a cultura tem que ser subsidiada pelo governo, 

senão não sobrevive. É muito compensador para nós sabermos que produzimos postos de 

trabalho de uma maneira competitiva na sociedade.   
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Eu penso cá uma coisa muito importante. Fazer um museu útil. Ter uma instituição útil. 

Útil em dois componentes: útil para os investigadores, mas também útil para as pessoas da 

terra. Isso é muito importante: um museu que seja usado e utilizado pelas pessoas da terra. 

Eu, aqui em São Brás do Alportel, que não é uma zona turística, não dou valor ao 

número de visitantes, mas dou valor ao número de utilizadores. Aquelas pessoas que vêem 

ao museu duas ou três vezes por mês, que vêm aqui ver um espetáculo, que vêm às festas, 

que estão cá, os amigos do museu, eu acho que elas são muito importantes, são quase a 

nossa família próxima. E são a nossa ligação com as outras pessoas da comunidade. 

Cada um dos 400 membros dos amigos do museu tem as suas próprias famílias, são mais 

cinco. E estes, mais cinco ou seis, acaba criando uma ação de tentáculos e o museu ser 

muito bem utilizado.  

 

(Ele mora perto do museu, o que acha ótimo) 

 

Mas no Brasil vocês têm uma corrente muito importante do Mário Chagas. Há dentro do 

ICOM um grupo chamado INOM, que é o Movimento Internacional para uma nova 

museologia. De museologia social. Alguns dos principais mentores deste movimento são 

brasileiros. E são uma referência para todo mundo. Este movimento considera que aquele 

museu que só pensa nos objetos, que só pensa naquele grupo de técnicos, de 

conservação, esquecendo das pessoas, são de uma corrente conservadora. Eu pertenço 

a este movimento aqui em Portugal, e tenho alguns colegas brasileiros aqui, na 

Universidade Lusófona. Eu estive com a coordenadora Judite Primo há dois dias e ela é 

uma referência desta museologia em nível social. Ou seja, muitas vezes um museu que está 

tão envolvido com seus objetos, com a sua teoria, muitas vezes esquece que tudo isso é 

para servir às pessoas.  Indo nesta relação, eu acho que os políticos, por exemplo, ganham 

mais admiração por um museu que produz serviços, do que um museu estático. A maior 

parte dos museus de Lisboa, talvez dos grandes centros urbanos, são museus estáticos.  

60, 70% dos empregados não pensa nunca nas pessoas, no serviço às comunidades. 

Estão lá muito envolvidos com o restauro e a conservação, não é? É pensar com uma 

preocupação social muito importante.  

  

Como é feita a manutenção do prédio? Quem arca com os custos de manutenção?  

Nós temos uma pessoa da Santa Casa que faz isso. É um dos três funcionários.  

 

Quantos projetos aconteceram nos últimos cinco anos? 

Temos exposições permanentes, de dois anos, dois anos e meio aqui neste espaço do 

prédio. São duas exposições, esta aqui e outra que está aqui atrás há um ano e meio. 
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Depois há as exposições itinerantes e produzem uma exposição por mês, uma pequena 

exposição. São entre três e cinco manequins.      

 

O museu costuma receber pesquisadores com freqüência?Sim.  

 

Há algum estudo sobre o enfoque principal dos pesquisadores? 

Há uma vertente importante que é a do pessoal da moda contemporânea. Vem inspirar-se 

me tecidos, em materiais antigos, em modelos de vestuário antigo, e isso é importante. 

Depois tem os estudantes universitários que se interessam pelo traje regional. Faz-se 

aqui com bastante freqüência trabalhos sobre o traje do Algarve. Esse tema é repetido 

inúmeras vezes pelos estudantes universitários.  

 

Há estatísticas de visitas do Museu? 

Sim, há uma média de 18 ou 20 pessoas por dia. O museu está aberto todos os dias da 

semana, não fecha. É só multiplicar.  

 

Há uma sociedade de amigos do Museu? Sim.  
 

2-Co nservação e exposição 

 
Quem cuida disso é o próprio Emanuel com ajuda da Anabela. Nunca houve restauro de 

têxteis no museu.  

 

Exposição : eles fazem exposições no museu e fora dele, mas a preferência é por réplicas. 

Mesmo no Museu, havia no momento uma exposição com réplicas. Fazem também 

exposições externas, com réplicas. 

 

Há interação entre visitantes e peças? 

Sim, mas há um lado positivo nisto, de acordo com o Emanuel.  

 

(Um comentário breve: vimos, na reserva técnica, uma saia de retalhos e foi impressionante 

ver como ele entende aquela pe­a como um òverdadeiro exemplo de amostras de tecidos 

hist·ricosó) 

 

3- HIGIENIZAÇÃO  

(mesmo processo do item 02) 
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Fig. 23- Entrada do Museu do Traje do Algarve   Figuras 24 e 25- Réplicas de trajes na exposição 

        
Fig. 26- Peças originais com ambientação etnológica       Figura 27-Em pavilhão externo, material de trabalho regional  

        
Fig. 28- A galeria d e arte embaixo da reserva técnica     Figura 29- Vista da varanda da reserva 

        
Figura 30- Visão geral do pátio- reserva a direita                                   Figura 31- Tear na varanda  
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Figuras 32 e 33- O interior da reserva técnica, ainda em arrumação 

       
Figuras 34 e 35- Na cozinha da casa, peças etnológicas e venda de produtos artesanais, como bolachas, licores, 

biscoitinhos, feitos pela comunidade local. Eram ótimos (!). O local é um convite à permanência e à conversa. Como, 

aliás, o museu como um todo, começando do diretor, passando pela secretária, tudo.    
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MUSEU DO TRAJE  DE VIANA DO CASTELO  
(ATENÇÃO: o regulamento deste museu está em anexo e é um documento curioso)  

1. Formação do acervo 
 

Nome: João Alpuim Botelho  

Cargo ou função: Responsável pelo Museu (O museu é municipal) 

Tempo no cargo: 06 anos 

Formação educacional: Formado em história e mestrado em museologia na Universidade 

de Lisboa  

Quando surgiu o museu? Em 1997  

A área de atuação mudou?Não, já surgiu como museu voltado para o traje regional, com 

iniciativa da Câmara Municipal.  

 

Um pequeno histórico - na primeira metade do século XX começa a decair o uso do 

material dos trajes regionais  como eram usados de forma artesanal, principalmente a lã e o 

linho. O plantar, o tecer, o fiar, esses processos deixam de acontecer com o uso dos 

tecidos de algodão e estes trajes deixam de aparecer como fator de identidade grande 

como até aí tinha. Passaram a ser coisas compradas ou quando muito feitas em casa, mas 

perdeu-se toda esta cadeia. Houve, por ocasião das festas da cidade à vontade de se 

reviver estes traje, que é um traje rural, não é urbano. Quem usava estes trajes eram 

camponeses mais pobres, mas em um sentido diferente: as pessoas tinham sua terra, 

produtiva, tinham seus animais. Não tinham muito dinheiro, mas tinham meios de viver bem. 

E por outro lado havia as pessoas que podemos chamar de alta sociedade. Foi preciso 

que estas pessoas da alta usassem a roupa popular para que as outras pudessem 

perceber que não eram parolas ou antiquadas. Isso levou muito tempo mas foi bom porque 

hoje a maior parte das raparigas de Viana quer ter um traje para usar em dia de festas e o 

Museu foi se formando com estes trajes que eram emprestados. O Museu foi formado 

para emprestar para estas pessoas da alta sociedade porque elas não tinham, era 

necessário emprestar para elas. Então a prefeitura foi comprando os trajes de algumas 

pessoas que fizeram recolhas. Os trajes tinham virado alvo de interesse dos 

colecionadores e foi deles que se comprou.   

 

De que período estamos falando? 

Anos 50, 60. A primeira vez que se falou me museu foi em 1973, mas só se conseguiu 

fazer em 1997 quando foi adquirido um edifício na praça central da cidade, que era o 

antigo Banco Português, e foi comprado com o objetivo de ser transformado em museu.  
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Início das atividades no espaço atual. Como era o espaço anterior. Vantagens e 

desvantagens.  

O museu praticamente não existia. Agora teremos espaços privados, semi-privados e 

públicos, inclusive com uma reserva técnica com ar-condicionado e com condições boas de 

umidade,etc. O acervo fica espalhado por diversas salas em locais diferentes.  

 

Qual a organização estrutural do museu?Quantos profissionais estão envolvidos? Em 

quais categorias?  

Ele, o diretor com superior; duas funcionárias com técnico em museografia; uma auxiliar 

administrativa e uma telefonista. Agora temos uma senhora que foi bordadeira e que 

perdeu o emprego e veio para cá pelo Ministério do Trabalho, que ajuda a fazer o 

restauro nos trajes.  

 

Há necessidade de implementação de novas instalações? 

Apesar do prédio novo, ele acha que precisa de mais porque tem outros planos. Um 

resumo do que ele disse: ele acha que o museu precisava recolher material etnográfico, 

pois a região em que está é muito peculiar em termos de relevo, plantação, pastoreio, etc. 

Acredita que a nomenclatura Museu do Traje seja mais comercial, mais apelativa do que 

museu etnográfico, pois aqui em Portugal, diz ele, há muitos museus etnográficos em que 

se chega e o que se vê são meia dúzia de cosas penduradas. Ele sugere que talvez 

devesse chamar então museu do traje e etnográfico (!), talvez.  

 

Onde fica a reserva técnica? 

No prédio novo, pois elas agora estão em um sítio provisório.  

 

Como é a organização do acervo? (Separação do acervo por temas, ou...?)  

É a té muito fácil - o traje tem x peças: saia, calça, camisa, etc. É assim que é separado.  

 

Como é feita a manutenção do prédio? Quem arca com os custos de manutenção?  

A Câmara Municipal.  

 

Quantos projetos aconteceram nos últimos cinco anos? 

Uma exposição permanente e outras de quatro em quatro meses.   

 

Como se dá a captação de recursos para projetos? 

Câmara e os projetos apresentados à União Européia, com intermédio da Câmara.  
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O museu costuma receber pesquisadores com freqüência? 

Muito pouco.  

 

Há estat ísticas de visitas do Museu? 

Cerca de doze mil pessoas por ano. 

 

Há uma sociedade de amigos do Museu? 

Não.  
 

2-Conservação / exposição   

 

São eles que fazem tudo. Há uma técnica que fez os cursos rápidos do Instituto 

Português de Museus (na verdade, agora chama IMC) e faz inventariação. Não fazem 

limpeza, pois não há condições. Fotografam a peça e catalogam. O nome da responsável é 

Isabel Parente, e há uma pequena conversa com ela no vídeo Viana do Castelo 1. Ela não 

tem ainda um local para inventariação, conservação, limpeza,etc, mas no novo prédio terá.  

 

Há interação entre visitantes e peças? 

Não deveria, mas há. 

 

Há ação educativa no Museu?  

Sim, especialmente voltado para as crianças pequenas.  

 

Como se obtém financiamento para uma exposição? 

Câmara Municipal arca com tudo.  

 

3- HIGIENIZAÇÃO  

 

Não é feita no museu. Se for um caso muito difícil, eles remetem para um especialista.  
 

4. CATALOGAÇÃO  

 

Como acontece a catalogação? 

É feita uma ficha para cada peça, com fotografia, ela recebe um número e a peça é 

marcada. Não usam o Matriz net, eles não têm. Usam as instruções da Rede Portuguesa 

de Museus.  
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(Atenção: vimos no depósito que os números são bordados e os cabides são forrados só 

com manta acrílica) 
 

    
Fig. 36- O prédio do museu. Foi inaugurado em agosto, para    Figura 37- Horários em que deveria funcionar. 

as festas da cidade e ... fechado de novo! Uma inauguração  

eleitoreira.                                     

 
Figura 38- A figura da placa veste o traje do Alto Minho,  

típico de Viana do Castelo. Aliás, a cidade inteira tem  

esta figura em vários lugares.  

 
Figura 39- A estação de Viana do Castelo 
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Parte 2a 
 
O s Outros  
M useus 
E uropeus: 
 

Visitas  
O ficiais  
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O MUSEO DEL TRAJE DE MADRID  

 

     
Figuras 40 e 41- O portão principal e a visão geral  do Museo  del Traje de Madrid.  

 
Fig.42- Nossa hostess e conservadora do Museo, Cruz  

Cerceda  

serviço educativo; manequins próprios e um sistema de expor a roupa que faz com que o 

traje seja elevado à categoria de obra de arte.  

 

A coleção teve início em 1925 e não pára de crescer. O público vem crescendo mais e 

mais nos últimos anos.  

 

Tudo seria perfeito no Museo del Traje não fosse o fato que está prestes a fechar. 

 

Tudo se resume a uma competição política, que teve início com a vitória do partido de 

oposição. Decidiram acabar com o Museo por uma série de questões ilógicas que não vou 

comentar. Quando estive em Paris, encontrei com Carmen Lucini, antigamente uma das 

cabeças daquele museu ( e agora contratada pelo Pallais Galliera), ela garantiu que estão 

em conversa com o Ministério da Cultura e acredita que serão capazes de reverter esta 

situação.  

 

O museu mais completo, em todos os 

sentidos, que visitei na Europa nesta 

temporada.   Reservas técnicas incríveis; 

conservação exemplar, higienização de 

acordo com as normas internacionais, 

catalogação que é tão boa que pode ser 

acessada até pela Internet. 

 

Publicações sobre o trabalho que fazem;  
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Apesar de um certo desânimo geral, o Museo é realmente incrível. Há uma revista, que 

comprei, chamada Indumenta, que traz todos os registros do que eu queria saber sobre 

eles e um pouco mais. Assim, recomendo a leitura deste material e de muitos outros que 

comprei e/ou ganhei de Cruz Cerceda. 

 

Optei, nesta parte do relatório, por mostrar as fotos dos aspectos mais interessantes, e 

que a revista não privilegiou por falta de espaço, apresentando-as na ordem em que foram 

tiradas.   

 

O único fator que causou uma certa òagoniaó dentro do museu foi a ilumina­«o, realmente 

muito baixa para ver a exposição, a melhor em termos das exposições que vimos. Era 

escuro, a terceira idade não enxerga, eu mesmo não conseguia enxergar as explicações 

dos trajes,mas a luz era realmente muito adequada e amais apropriada para a preservação 

dos trajes. (Há uma conversa sobre isso no Vídeo Madrid 1.)  

 

 

 
Figura 43- Caixas de transporte 

Estas caixas de transporte ficam bem próximas do Setor de 

Triagem das Doações, que o museu recebe em quantidade. A 

política está mais severa agora, pois as reservas estão lotadas.   

 

As caixas servem para transportar os manequins já 

preparados, com a roupa dentro e pronta para exposição, no 

exterior ou em outro lugar na Espanha. 

 

Cada roupa tem um manequim especialmente adaptado para si.   


